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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre:  

2025.1 

2. Modalidade: 

Mestrado (X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Seminário de Literatura e Filosofia II 

Subtítulo (se houver): A filosofia do horror na obra de Rodolfo Teófilo e na ficção realista-naturalista 

cearense 

Código:  HGP7744 

Carga Horária: 16 horas 

N0 de Créditos: 1 crédito 

4. Professor(a) Responsável:   

Prof. Dr. Charles Ribeiro Pinheiro 

5. Datas/Horário:  

Sexta-feira: 16h às 18h | dias: 25/04; 09/05; 16/05; 23/05; 06/06; 13/06; 27/06 e 04/07/25. 

6. Ementa: 

As obras do escritor Rodolfo Teófilo, dentre romances, contos e novelas, que tematizam a seca e as epidemias em 

solo cearense, estão repletas de cenas horripilantes e dantescas com objetivo de chocar os leitores, produzindo 

efeito catártico do horror. Narrativas escritas com o intuito de provocar o horror se baseiam na construção do medo 

e da repulsa, como salientam King (1981) e Carrol (1990). O seminário pretende analisar o romance A Fome, a 

novela Violação e alguns contos, escritos com o objetivo de promover denúncia social por meio do artificio 

narrativo do horror. Como base teórica, dialogamos com: Philippe Ariès, com História da Morte no Ocidente 

(2017); Noel Carroll, A Filosofia do Horror ou paradoxos do coração (1990); H. P. Lovecraft, com O horror 

sobrenatural em literatura (2008), Stephen King, com A dança macabra (1981) e Tzvetan Todorov, com 

Introdução à Literatura Fantástica (1992). O seminário seguirá uma metodologia que combina leitura crítica, 

discussões teóricas e análise comparativa. Inicialmente, uma introdução ao contexto histórico da seca de 1877, à 

obra naturalista de Rodolfo Teófilo e ao realismo-naturalismo cearense. Seguidamente, serão apresentados 

conceitos de “morte” do historiador Philippe Ariès e os conceitos de “horror” a partir de Noel Carrol, H.P. 

Lovecraft e Stephen King, e do fantástico, de T. Todorov. Depois, serão exploradas as principais cenas das obras 

ficcionais que descrevem representações tétricas da morte, discutindo como Teófilo, através de uma linguagem 

explícita e científica, coloca o leitor frente à face cruel da mortalidade e do medo por meio do horror. 

7. Forma de avaliação: 

A avaliação será realizada em dois momentos: 

1. Participação nas aulas, discussões e explanação de textos (10 pontos); 

2. Artigo de final de disciplina (10 pontos). 
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